
A Lei dos Consórcios (lei 11 795) que entrou em vigor 
desde o dia 6 de fevereiro, permite que as administradoras 
de consórcios, que já trabalhavam com bens móveis e imó-
veis, possam abrir grupos de 
consórcios de serviços de 
qualquer natureza, tais como 
cirurgias plásticas, viagens, 
cursos de informática, pós-
graduação e estudos no ex-
terior, entre outros, e ampliar 
o segmento de máquinas e 
equipamentos. Até então, as 
administradoras de consór-
cios estavam restritas a ofe-
recer consórcios de imóveis 
e veículos automotivos. 

A lei possibilita a utiliza-
ção da carta de crédito para 
a quitação de financiamento. 
Isto beneficia principalmen-
te os mutuários que queiram 
transferir o financiamento de 
seu imóvel para o consórcio e 
consumidores que financia-
ram veículos a custos muito 
elevados. A contemplação da 
cota pode ser utilizada para 
liquidar o débito, poupando 
do consumidor os juros, 
inexistentes no sistema de 
consórcios.

Esta legislação também 
permite que empresas e seus 
clientes tenham um relacio-
namento com mais seguran-
ça e transparência. 

Outra mudança prove-
niente da lei refere-se aos 
consorciados excluídos. O 
consorciado que tornar-se 
desistente ou excluído não 
precisa mais esperar pelo en-
cerramento do grupo para receber a quantia devida. O con-
sorciado desistente ou excluído continua participando dos 

sorteios e, se contemplado, recebe o valor equivalente. 
Para o presidente da Associação Brasileira de Adminis-

tradoras de Consórcios (ABAC), Rodolfo Montosa, a lei con-
fere melhor estabilidade 
jurídica à atividade, ainda 
mais diante das atuais 
circunstâncias mundiais 
de restrição ao crédito. “O 
Brasil busca uma socieda-
de não somente baseada 
em crédito e endividamen-
to das pessoas, mas na 
disciplina do planejamento 
e poupança programada 
para a aquisição de bens e 
formação de patrimônio”, 
lembra.

A previsão da ABAC é 
que a nova lei deva aquecer 
ainda mais o setor, que já 
apresentava crescimento 
desde os últimos meses 
de 2008, por conta da crise 
econômica. De acordo com 
a Associação Brasileira de 
Administradoras de Con-
sórcios (ABAC), as vendas 
de cotas no setor automo-
tivo até setembro (antes 
da crise) eram de 27.581 
no segmento de veículos 
leves. Com a crise, as ven-
das foram de 28.406 cotas, 
em média, por mês, o que 
representou um crescimen-
to de 3%. No segmento de 
veículos pesados, o salto 
foi de 10,7%, de 4.567 cotas 
para 5.054 cotas. No setor 
de motocicletas, a média 
de vendas até setembro 
era de 84.215 e passou para 

105.244, em outubro, novembro e dezembro: uma expansão 
de 25%, a mais representativa.
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Lei amplia consórcio para 
serviços, máquinas e equipamentos
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Expediente

Por
José Luís Trevizan
Diretor Administrativo

EditorialEditorial

O Consórcio Nacional Tarraf participou, 
entre os dias 01 e 03 de abril, do XXXI CONAC 
– Congresso Nacional das Administradoras 
de Consórcio e XXIII CONAEC – Congresso 
Nacional dos Advogados de Empresas de 
Consórcio, realizados no Hotel Jequitimar, no 
Guarujá/SP.

Os eventos foram abertos com a palestra do 
filósofo Mario Sergio Cortella, mestre e doutor 
em educação pela PUC de São Paulo, ex-se-
cretário municipal de Educação de São Paulo 
na gestão Luiza Erundina e autor de diversas 
obras no campo da filosofia e da educação. A 
palestra, cujo tema foi “Cenários turbulentos, 
mudanças velozes: negação, proteção ou supe-
ração?”, enfocou o impacto da crise econômica 
mundial no Brasil.

Nos três dias do Congresso, as palestras e 
debates tiveram como foco principal a nova lei 
dos consórcios, lei 11.795/2009.

O encerramento do congresso se deu com 
a palestra do advogado e jornalista Clóvis de 
Barros Filho, professor da Escola de Comuni-
cações e Artes da Universidade de São Paulo e 
da Escola Superior de Propaganda e Marketing. 
Na palestra “A vida que vale a pena ser vivida”, 
Clóvis transmitiu grandes ensinamentos de 
cunho filosófico aos congressistas. 

O Congresso foi palco também para a As-
sembléia que elegeu os membros do Conselho 
Nacional da ABAC.

Congresso da Abac 
elege Conselho Nacional

O Congresso Nacional das Administrado-
ras de Consórcio, realizado em abril, terminou 
com um consenso: a Lei dos Consórcios torna 
as relações entre as empresas e seus clientes 
ainda mais segura e transparente, além de 
todas as possibilidades de consumo que ela 
proporciona.

A lei representa segurança e estabilidade 
jurídica ao setor, com importantes benefícios 
para os clientes. Ficaram mais transparentes 
os direitos e obrigações de todas as partes 
envolvidas no setor, até então regulado por 
circulares e normativas do Banco Central. 

Agora, ampliam-se ainda mais as pos-
sibilidades de sonhos que antes pareciam 
impossíveis de serem realizados. Se antes, 
os consórcios limitavam-se a imóveis e veí-
culos, daqui para frente eles serão uma ótima 

alternativa para quem pretende realizar 
um tratamento de saúde, cirurgia plástica, 
viajar ou fazer um curso de informática, 
pós-graduação e até mesmo estudos no 
exterior. Claro, tudo de acordo com as pos-
sibilidades financeiras do consorciado.

Nestes tempos de economia em crise, 
o consórcio mostra ainda mais suas van-
tagens. A crise evidencia que as finanças 
pessoais não podem estar baseadas 
exclusivamente no endividamento como 
forma de consumo, em linhas de créditos. 
A premissa do consórcio é o consumo 
através da poupança. Primeiro poupa-se 
para depois adquirir o bem. Não à toa, 
os consórcios registraram significativo 
aumento de novos clientes nos últimos 
cinco meses.

A ABAC (Associação Bra-
sileira de Administradoras de 
Consórcios) lançou a cam-
panha “Consórcio – a sua 
melhor poupança”, que visa 
a esclarecer ao público quais 
as vantagens do consórcio e 
demonstrar que ele é a maneira 
mais simples e acessível de 
formar uma poupança progra-
mada para conquistar seus 
sonhos. 

Pessoas como você, que 
querem comprar um bem ou 
serviço, se juntam e assumem 
para si e para com o grupo o 

Consórcio Poupança
a sua melhor

w w w . s u a m e l h o r p o u p a n c a . c o m . b r

A campanha pretende mostrar às 
pessoas que o consórcio permite a elas...

... planejar a construção do patrimônio;

... formar uma poupança programada de maneira 
simples;

... adquirir bens móveis, imóveis e serviços;

... comprar à vista, pagar parcelado e sem juros;

... investir com retorno garantido.

3,6
milhões de brasileiros 

possuem cota de consórcio, 
de acordo com a Abac.

compromisso de guardar uma 
pequena parcela do seu ren-
dimento mensal para poupar. 

Esta poupança é destinada a 
contemplar com crédito, a cada 
integrante deste grupo, que 
será usado na compra de um 
bem móvel, imóvel ou serviço.
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Nossos Consorciados

para a aquisição de bens ou como investimento

Eles falam das vantagens do 

consórcio

“Escolho o consórcio porque a 
prestação é fixa. Oriento meus amigos a 
fazerem consórcio quando vão fazer algum 
financiamento e mostro as vantagens. Eles 
ficam surpresos. Fiz o consórcio de moto 
e vou usá-lo para trocar meu carro. É um 
grande investimento.”

Rafael Guerra Games
Mirassol - SP

“Trabalho com carro há 15 anos e, 
nesse período, já adquiri muitos veículos 
com o Consórcio Tarraf. O consórcio é um 
investimento bom e confiável, ainda mais 
agora com a crise econômica mundial e 
com os aumentos de juros pelos bancos.”

Raimundo Ivan Silva
Fortaleza - CE

“É a segunda vez que adquiro um 
Consórcio Tarraf, que é garantia de bom 
atendimento e segurança. Retirei uma 
moto em 2005 e, agora, pretendo pegar 
um carro.”

Claudenir Dias Lima 
Lorena - SP 

“Fiz o consórcio como forma de 
investimento. Prefiro aplicar em algo que 
vai me trazer retorno no futuro. Ficarei com 
a moto quando for contemplado.”

Marcelo Ferrari Silva
São José do Rio Preto - SP

“Meu pai me fez optar pelo consórcio 
pelas taxas, sendo que no financiamento 
sairia bem mais caro. Hoje estou feliz 
porque o preço que paguei é bem menor e 
não demorou nada. Indico a todos, pois é 
um bom negócio.”  

Thais Fernanda Salatin
Nhandeara - SP

“As baixas parcelas do 
Consórcio Tarraf serviram de 
incentivo para eu comprar 
uma moto. A melhor forma de 
conseguir isto é investindo no 
consórcio, como estou fazendo 
e,  com isso, pretendo ser 
contemplada logo.”

Silmara Aparecida Pecoraro
São José do Rio Preto - SP

“ S e m p r e  p a r t i c i p e i 
do consórcio e estou muito 
satisfeito. Utilizo o Consórcio 
Tarraf para trocar de carro. Não 
faço financiamento, pois os 
juros são altíssimos. As taxas 
administrativas do consórcio são 
bem menores. É uma garantia de 
um bom negócio.”

Everton Batistucci
Mirassol  - SP

não contemplado

contemplados
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Consórcio Tarraf oferece Ginástica Laboral a seus colaboradores

Psíquicos

Sensação de bem estar; 
Aumento da concentração; 
Aumento da auto-estima; 
Aumento do ciclo de amizades; 
Promove integração e socialização; 
Melhor gerenciamento do stress. 

Fisiológicos

Aumento de energia e disposição; 
Diminuição de risco de desenvolver 

doenças coronarianas; 
Diminuição da pressão arterial; 
Diminuição de risco de desenvolver 

diabetes; 
Melhora da circulação cerebral; 
Melhora da capacidade pulmonar.

Posturais

Fortalecimento dos músculos, liga-
mentos, tendões e articulações; 

Melhora da flexibilidade, da amplitude 
de movimento e função das estruturas 
que compõem as articulações; 

Diminuição do risco de lesões por 
esforço repetitivo; 

Diminuição do risco de estiramento e 
entorse muscular; 

Diminuição do risco de desenvolver 
osteoporose; 

Manutenção do equilíbrio corpóreo.

Benefícios da Ginástica Laboral

Desde agosto, os colaboradores do Consórcio 
Nacional Tarraf reservam 15 minutos do dia para 
realizarem a ginástica laboral, uma atividade que 
já comprovou ter efeitos bastante benéficos para a 
saúde, com reflexos positivos no clima organizacional. 
A ginástica é conduzida pelo fisioterapeuta Flávio 
Pereira, que procura incorporar aos exercícios itens 
criativos como, por exemplo, bexigas coloridas.

A ginástica é realizada em grupo, no estacionamento 
do Consórcio, ou mesmo no próprio local de trabalho. 
“Ficamos muito felizes ao ver que a empresa 
preocupa-se com o nosso bem estar”, afirma Cintia 

Gâmbaro Tomás, colaboradora do Financeiro. 
“Já sei que os exercícios são importantes para 
prevenir tendinites e fortalecer músculos e nervos”, 
completa.

Everton Thiago Neves,  colaborador  do 
Departamento Jurídico, enxerga na ginástica laboral 
mais um exemplo da valorização dos profissionais 
do Consórcio Nacional Tarraf. Além dos benefícios 
à saúde, ele cita outro efeito positivo da ginástica. 
“Percebo que ela promove a maior integração entre 
todos os colaboradores, pois é o momento em que 
todos nos encontramos.”


